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Vitrine parlamentar
Mais de 10% dos deputados federais da atual legislatura
têm espaços em rádio e TV, alguns comprados com
verba pública

ROBERTO KAZ
GUILHERME BRENDLER
DE SÃO PAULO

O deputado federal Anthony Garotinho (PR-RJ) apresenta
de segunda a sexta o "Fala Garotinho", programa da Rádio
Manchete AM, do Rio de Janeiro.
Numa segunda-feira recente, o deputado não pôde
comparecer, delegando o posto ao radialista Rodrigo
Machado, que presenteou uma ouvinte com uma cadeira de
rodas. E afirmou: "O Garotinho está há 35 anos no rádio. E
quem tem Deus no coração gosta de ajudar os outros".
Radialista de origem, Garotinho não abandonou o ofício
após a posse. Mas há casos na mão oposta, de políticos que
ingressaram no universo radiofônico e televisivo para
divulgar seus mandatos.
De acordo com levantamento realizado pela Folha, entre os
513 deputados federais da atual legislatura, 53 participam de
forma regular de programas de rádio ou TV, como
apresentadores, colunistas ou entrevistados fixos.
Em São Paulo, o Dr. Ubiali (PSB-SP) chega a ter quatro
aparições diárias no canal 15 da Net Franca, com seu "Café
com o Nosso Deputado". No Paraná, Zeca Dirceu (PT-PR)
produz um programa semanal de 30 minutos, distribuído,
segundo sua assessoria, para "5.000 rádios".
A maior parte argumenta que as aparições são "prestações
de contas à sociedade".
É o caso de Glauber Braga (PSB-RJ), que lança mão de
parte da verba indenizatória, subsídio a que todo
congressista tem direito para custear despesas com o
exercício da atividade parlamentar.
Os recursos com que ele compra espaço na Rádio Sociedade
de Friburgo e em outras duas outras emissoras fluminenses
são reembolsados pela Câmara Federal.
No primeiro semestre de 2011, Braga gastou cerca de R$ 23
mil para financiar suas transmissões. "A Câmara tem baixa
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representatividade. Qual é o remédio? A participação direta,
não apenas em tempos de campanha. É o antídoto para que
ninguém diga que não sabe o que o deputado está fazendo."
Outros parlamentares também utilizam verba indenizatória
para comprar espaços em rádio. Rogério Marinho (PSDB-
RN) gastou, entre fevereiro e junho deste ano, R$ 21 mil em
duas rádios.
No primeiro semestre, André Zacharow (PMDB-PR) pagou
R$ 18 mil por espaço na rádio Marumby. Já Dilceu
Sperafico (PP-PR) usou R$ 13.500 para divulgar via rádio
suas atividades.
A lei eleitoral impede que candidatos comandem atrações
televisivas ou radiofônicas em época de eleição, mas não há
legislação que impeça a presença de políticos na mídia
durante o mandato.
Apesar de os gastos estarem de acordo com as normas da
Casa -desde que utilizadas para divulgar a atividade
parlamentar-, o deputado José Carlos Araújo (PDT-BA),
presidente do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da
Câmara, diz não aprovar esse uso dos recursos.
"Da mesma forma que você fala sobre o seu trabalho, acaba
batendo no seu adversário. Isso não é salutar."
Araújo disse ainda que a proximidade das eleições é um
bom momento para mudar as regras do uso de verba
indenizatória e que pretende levar o tema à presidência da
Câmara após o recesso.
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